
testemunha sem capina. A aplicação foi feita com pulverizador costal à pressão 
constante, munido de plano/leque 11002, com gasto de 400 / de calda/ha.

Foram realizadas duas avaliações de controle das plantas daninhas, por espé­
cie botânica, além do peso verde de tais plantas por ocasião de colheita.

Nos três experimentos ocorreu uma predominância de dicotiledôneas, sendo 
em torno de 88% sua participação por ocasião da primeira avaliação e 53% na se­
gunda. Dentre as dicotiledôneas, as mais freqüentes foram Sida glaziovii, Ama- 
ranthus sp., Cassia tora e Indigofera hirsuta. Dentre as monocotiledôneas, as prin­
cipais foram: Digitaria sanguinalis e Brachiaria plantaginea.

O herbicida não apresentou efeitos fitotóxicos sobre as plantas de algodão; 
proporcionou um controle acima de 90% de mono e dicotiledôneas na primeira 
avaliação e na segunda apesar de persistir um controle de 75-85% das monocoti­
ledôneas, o efeito herbicida sobre as dicotiledôneas baixou para 40—60%. Com 
isso evidenciou-se o efeito do produto na seleção de flora, sendo que nas parcelas 
tratadas, o número de espécies remanescentes sempre foi predominantemente di­
cotiledôneas.

Observou-se correlação positiva entre o peso fresco de plantas daninhas e as 
perdas de produção de algodão, principalmente para as cultivares IAC-16 e IAC-17. 
Em todas as variedades, com relação ao controle de plantas daninhas e a produção 
não houve diferenças estatísticas entre as diferentes doses de alaclor, indicando 
não haver interesse prático em se aumentar a dose acima de 2,4 kg/ha.

EFEITOS DA PROFUNDIDADE DE SEMEADURA NA EMERGÊNCIA
DE Euphorbia heterophylla

J.G. Machado Neto — Académico FCAV/UNESP, Jaboticabal, SP 
R.A.Pitelli — Professor Assistente, FCAV/UNESP, Jaboticabal, SP

Com o objetivo de estudar os efeitos da distribuição vertical das sementes so­
bre a emergência de Euphorbia heterophylla, instalou-se o presente experimento 
com solo colhido da camada arável de um Latossol Vermelho Escuro fase arenosa, 
incluído na classe textural bano argilo-arenoso. O solo foi seco à sombra e penei­
rado em tamis de 2 mm para evitar a interferência da distribuição de torrões nos 
diversos recipientes.

O experimento foi montado e conduzido em condições de casa de vegetação 
utilizando vasos metálicos de capacidade para 1 litro de solo e as sementes foram 
depositadas a 0, 2, 4, 6, 8 e 10 cm de profundidade. O delineamento experimen­
tal foi inteiramente casualizado com 12 repetições e a umidade foi mantida em 
torno de 50-60% do poder de embebição do solo. Considerou-se como planta 
emergida aquela que apresentava as folhas cotiledonares totalmente desenvolvidas 
e primórdios do primeiro par de folhas definitivas.



Com exceção das sementes depositadas aos 10 cm, todos os outros tratamei 
tos apresentavam plantas emergidas no quinto dia após a semeadura. Naquela pr< 
fundidade, o início de emergência ocorreu no sexto dia. A profundidade de s« 
meadura, com exceção da superficial, não influenciou o número de plantas eme 
gidas; nesta o número de plantas emergidas foi inferior às demais profundidade 
suspeitando-se dos efeitos da luz ou das amplitudes das variações térmicas e/c 
hídricas desta camada de solo. A velocidade de emergência das plantas foi influe 
ciada pela localização da semente; a maior taxa de emergência para as profunc 
dades de 0 e 2 cm ocorreu no quinto dia após a semeadura, para 4 e 6 cm no sex' 
e para 8 e 10 cm no sétimo dia.

Pelos resultados pode-se observar que esta capacidade de germinação em mai 
res profundidades do solo pode ser considerada um fator de agressividade des 
planta, não só no que diz respeito à sua capacidade de sobrevivência em condiçõ 
adversas de clima e de tratos culturais, como também na sua resistência a prod 
tos herbicidas. Maiores profundidades deverão ser estudadas, inclusive em sol 
com diferentes características físicas, e, ainda procurar correlacionar os resultad 
obtidos em casa de vegetação com os obtidos no campo.

EFEITOS DE DIFERENTES DOSES DE GLIFOSATO SOBRE 
COMUNIDADES INFESTANTES DE CULTURAS

J.G. Machado Neto - Acadêmico FCAV/UNESP, Jaboticabal, SP
H.N. Lusvarghi - Depto. de Desenvolvimento, Indústrias Monsanto, S. Paulo, SI

Com o objetivo de verificar o efeito herbicida de diferentes doses de glifosa 
sobre algumas das principais espécies infestantes de cultura na região de Jabotic 
bal, instalou-se o presente ensaio, em solo Latossol Vermelho Escuro fase areno? 
em local com alta infestação e diversificação de espécies. Ainda semeou-se E 
phorbia heterophylla que é de grande importância na região e não estava presen 
na comunidade. O ensaio foi montado em blocos casualizados considerando-se 
distribuição da composição específica da comunidade infestante e utilizaram- 
microparcelas (2 x 2m) para melhor uniformidade dentro dos blocos. A aplicaç 
do produto ocorreu 30 dias após a instalação do ensaio, e quando a maioria c 
espécies encontrava-se em estágio de pré-florescimento. As doses de glifosato 1 
ram 0,96, 1,92, 2,88, 3,84 e 4,80 kg i.a./ha.

O efeito herbicida foi bastante evidente sobre Indigofera hirsuta e Alth< 
nanthera ficoidea mesmo na dose mais baixa; em Digitaria sanguinalis e Sida g 
ziovii o efeito foi efetivo em doses acima de 0,96 kg/ha e evaRichardia brasilien 
apenas em doses acima de 3,84 kg/ha. EmEuphorbia heterophylla o produto ap 
sentou efeito herbicida pouco satisfatório, muito embora o crescimento da piar 
fosse sensivelmente retardado e mesmo paralizado nas doses mais elevadas.
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